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Modalidade: Comunicação Oral
Eixo Temático: 3. Formação de Educadores 
Resumo: Este artigo apresenta um recorte de uma pesquisa cujo objetivo foi analisar os processos de interação entre sujeitos em cursos de Licenciatura em matemática, ofertados na modalidade de Educação a Distância (EaD), em instituições públicas de ensino superior, vinculadas à Universidade Aberta do Brasil. Neste artigo são apresentados dados referentes a uma das instituições investigadas, analisando processos de interação no ambiente virtual do curso. Para análise destes dados, utilizamos os estudos de Valente (1999) sobre as abordagens de EaD. A partir dos dados da pesquisa e orientados pelo referencial teórico identificou-se características de interação entre os sujeitos numa abordagem da “Virtualização da Escola Tradicional” em duas disciplinas, em que os ambientes virtuais foram utilizados em um modelo de educação orientado pela transmissão de informação, e as interações entre sujeitos, quando presentes, foram pautadas em uma relação de pergunta-resposta entre alunos e tutor. 
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Introdução
A presença e o uso de tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) na área educacional tem se tornado um tema importante entre pesquisadores e, neste sentido, a formação inicial de professores para/com o uso destas tecnologias digitais torna-se um dos temas de pesquisa (MISKULIN; VIOL, 2014). 
Para iniciarmos uma discussão sobre esta temática, a formação inicial de professores e o uso de TDIC, destacamos que Gatti (2009) identificou um crescimento acentuado nas matrículas em licenciatura na EaD. Além disso, ao analisar a formação inicial de professores de matemática, na modalidade de EaD, oferecida pelo Centro de Educação Superior a Distância do Estado do Rio de Janeiro (CEDERJ)/Universidade Aberta do Brasil (UAB), Viel (2011, p.193) ressaltou em sua pesquisa que esta formação apresentou “pontos frágeis que devem ser revistos”. Dentre estes pontos frágeis destacamos a pouca interação entre os sujeitos (alunos, tutores e professores).
A interação entre sujeitos é um desafio para cursos de formação de professores na modalidade a distância, mas é importante lembrar que com o uso das TDIC, a “EaD minimizou o seu maior problema em termos de interação, de encontro entre professores e alunos: a distância física entre o educador e o educando” (OLIVEIRA; SCHERER, 2011, p. 3). A internet é uma das TDIC que pode ser utilizada para resolver o problema da distância física, mas em pesquisas como a de Corrêa e Scherer (2011), ao investigarem um curso de Licenciatura de Matemática na modalidade de EaD, conclui-se que são poucas as disciplinas que utilizam tecnologias em processos de aprendizagem. E, aquelas que utilizam estão muito focadas na transmissão de informação, desconsiderando o potencial destas tecnologias digitais e da internet para estabelecer ações que possibilitem a interação entre indivíduos neste espaço virtual e, principalmente, desencadeiem processos de ensino e de aprendizagem. 
Sendo assim, apresentamos neste artigo o recorte de uma pesquisa de mestrado que, entre outros objetivos, focou na análise da interação entre sujeitos em disciplinas de um curso de Licenciatura em Matemática, de uma Instituição de Ensino Superior (IES) pública. Para realizar essa análise, foram selecionadas duas IES a partir de dados presentes no plano político pedagógico de todos os cursos de Licenciatura em Matemática ofertados pelo sistema UAB no ano de 2012, tais como discriminação de TDIC como material pedagógico, especificação de uso de um ambiente virtual de aprendizagem (AVA) e oferta de uma disciplina que discuta o uso das TDIC na prática pedagógica.
Após seleção das IES participantes, dados foram coletados  no projeto pedagógico do curso, a partir de questionários realizados com professores e tutores dos cursos, entrevistas semiestruturada com a Coordenação dos Cursos e dados obtidos da observação dos AVA das disciplinas dos cursos investigados, ofertadas no ano de 2012. A análise dos dados foi realizada a partir dos estudos de Valente (1999) sobre as abordagens de EaD a partir dos níveis de interação entre sujeitos. Neste artigo, em função do espaço, serão apresentados dados e resultados obtidos da análise de uma das instituições participantes da pesquisa.
INTERAÇÃO e ABORDAGENS DE EaD
Consideramos que a EaD é uma modalidade de educação que pode possibilitar aos envolvidos papel ativo nos processos de ensino e de aprendizagem. Mas, para isto, torna-se necessário ter clareza da importância de ações de interação entre os sujeitos em ambientes de EaD. O que não se pode esquecer quando discutimos interação entre sujeitos nesta modalidade, é que “um curso a distância demanda feedbacks mais frequentes aos participantes” (SANTOS, 2008, p. 91). Mas, além de feedbacks mais frequentes, é necessário discutir a qualidade dos feedbacks, das interações entre aluno e professor, e entre alunos.
Mas o que são esses feedbacks? De que forma poderíamos estabelecer esta prática de interação? Talvez a resposta esteja na adoção de um modelo pedagógico de EaD que esteja focado na interação entre sujeitos. Esse modelo deve ser proposto de forma a favorecer a interação, a comunicação entre sujeitos em  que é importante:
[para o indivíduo] ser ator e autor, fazendo da comunicação não apenas o trabalho da emissão, mas co-criação da própria mensagem e da comunicação [...]. O usuário pode ouvir, ver, ler, gravar, voltar, ir adiante, selecionar, tratar e enviar qualquer tipo de mensagem para qualquer lugar. Em suma, a interatividade permite ultrapassar a condição de espectador passivo para a condição de sujeito operativo (SILVA, 2001, p. 2).
	Para este autor, os sujeitos em formação, em cursos na modalidade a distância, precisam interagir entre si. Mas como compreender os movimentos que provocariam estas ações de interação? Valente (1999) discute a interação na EaD a partir de três abordagens: Broadcast, Virtualização da Escola Tradicional e “Estar Junto Virtual”. Algumas características destas abordagens são apresentadas no Quadro 1.





Quadro 1: Abordagens em EaD. Adaptado de Valente (2005, 2012).
	Abordagem
	Características
	Imagem de Interação

	Broadcast
	· Utilização de tutoriais.
· Informação organizada em sequência pelo professor.
· Computador é o meio de acesso a materiais.
· Não há interação entre aluno e professor.
· Não há garantia da construção do conhecimento.
· Não há limitação do número de alunos.
	[image: ]
Figura 1: Broadcast[footnoteRef:1] (VALENTE, 2012). [1: Imagem utilizada em aula para concurso de Professor Titular na Unicamp, intitulada "Educação  a  Distância  Mediada  pelas  Tecnologias  de  Informação  e  Comunicação  (TIC)", ministrada no dia 08 fev. 2012, pelo Prof. Dr. José Armando Valente.] 


	Virtualização da Escola Tradicional
	· Repetição dos processos presenciais[footnoteRef:2] em ambiente virtual. [2:   Os processos presenciais são uma referência aos processos de formação da escola focada na transmissão de informação, tais como, disponibilização de materiais, uso de recursos limitados e direcionados apenas pelo professor, participação restrita dos alunos no desenvolvimento das atividades, entre outros.] 

· Processo centralizado no professor.
· Existe alguma interação entre professor e aluno.
· Há procedimentos de assimilação e verificação de processos mecânicos de memorização.
· Há uma limitação do número de alunos por professor.
	[image: ]
Figura 2: Virtualização da sala de aula[footnoteRef:3] (VALENTE, 2012). [3: Imagem utilizada em aula para concurso de Professor Titular na Unicamp, intitulada "Educação  a  Distância  Mediada  pelas  Tecnologias  de  Informação  e  Comunicação  (TIC)", ministrada no dia 08 fev. 2012, pelo Prof. Dr. José Armando Valente.] 


	“Estar Junto Virtual”
	· Alto grau de interação.
· Processo de construção do conhecimento por meio do ciclo de ações e espiral de aprendizagem.
· Aluno engajado na resolução do problema.
	[image: Description: Captura de Tela 2013-03-13 às 00]
Figura 3: Ciclo que se estabelece na interação aluno-professor, no “estar junto” via rede (VALENTE, 2005, p. 86).



Conforme Quadro 1, nas abordagens Broadcast e Virtualização da Escola Tradicional, o foco da interação está na transmissão da informação. Os cursos propostos e desenvolvidos segundo a abordagem Broadcast utilizam tutoriais para a transmissão da informação e não há limitação para o número de alunos. Eles são planejados de forma que podem ser replicados para públicos diferenciados, ignorando as necessidades específicas de cada grupo. Esses tutoriais, organizados por professores especialistas, são materiais de excelente qualidade gráfica e com quantidade excessiva de conteúdos, pois, devem ser suficientes para proporcionar as ações de aprendizagem dos alunos. 
Além disso, na abordagem Broadcast as tecnologias digitais são utilizadas apenas para o envio e recebimento de materiais. E, mesmo existindo a troca de materiais, não há interação entre aprendizes e professores. Dessa forma, não há como acompanhar o processo de construção de conhecimento, pois não há o registro da aprendizagem dos alunos.
Na abordagem da Virtualização da Escola Tradicional podemos observar uma transposição para o ambiente virtual das práticas desenvolvidas nos ambientes presenciais focados na transmissão da informação. Nessa abordagem, mesmo tendo o processo centralizado no professor, há alguma interação entre professor e aluno. No entanto, esta interação acontece numa relação binária, numa troca de informações um-a-um, em situações como de pergunta-resposta, em que o aluno questiona e o professor responde, sem proporcionar reflexões sobre o processo de aprendizagem do aluno. 
Na Virtualização da Escola Tradicional os procedimentos adotados pelos professores e alunos estão centrados em processos mecânicos de repetição, de memorização. Sendo assim, as tecnologias digitais são utilizadas para a assimilação e verificação de respostas, sem discutir sobre os procedimentos adotados por alunos e professores para a determinação dessas respostas. 
A partir da análise das abordagens Broadcast e Virtualização da Escola Tradicional, compreendemos na pesquisa proposta que a abordagem do “Estar Junto Virtual”, para um processo de formação inicial de professores de matemática na EaD, evidencia a importância de oportunizar uma intensa comunicação entre alunos e professores, favorecendo a construção de conhecimento a partir da integração de tecnologias digitais.
Ao propor um curso de formação de professores de matemática em EaD, deve-se considerar o uso intensivo das tecnologias digitais e dos ambientes virtuais de aprendizagem. Com esse uso, a integração das tecnologias digitais aos processos de ensino e de aprendizagem, nesta modalidade, poderá aproximar alunos e professores, pois: 
[...] a interação com alunos [possibilitará] ao professor aprender como criar condições para promover a construção de conhecimento, bem como, saber compatibilizar as necessidades e os interesses de seus alunos com os objetivos pedagógicos que se dispõe a atingir (PRADO; VALENTE, 2002, p. 29).
A partir dos estudos sobre essas abordagens em EaD foi realizada a análise de dados da pesquisa, cujo recorte apresentamos neste artigo. Nesse sentido, apresenta-se a análise da interação entre sujeitos em um curso de formação inicial de professores de matemática, na modalidade EaD, de uma Instituição de Ensino Superior (IES) pública. 
A Interação entre Sujeitos: um estudo de um curso de Licenciatura em Matemática de uma instituição pública
Os dados apresentados neste artigo foram obtidos a partir da observação dos AVA das disciplinas do curso de Licenciatura em Matemática oferecidas ao longo do ano letivo de 2012, de uma das instituições participantes da pesquisa. Inicialmente, destaca-se a análise dos fóruns da disciplina de Cálculo III e, para melhor analisar o modelo de interação presente nos fóruns dessa disciplina, apresentamos o diálogo entre a Aluna R e o Tutor D retirados (copiados) do Fórum “Questão 4”, obtido nas observações do AVA da disciplina:

Aluna R: Tutor D a equação no plano tangente nos pontos (0,1,f(0,1)) está em anexo. vc acha q. está correto?
Tutor D: da uma conferida na tua derivada parcial em relação a y. no ponto pedido. q dependendo vai mudar to plano que vc achou.

	Nesse trecho do diálogo, o Tutor D menciona um possível equívoco cometido pela aluna durante a resolução da referida questão. A orientação é realizada apontando o que deve ser revisto, não indicando o erro no procedimento adotado durante a resolução. Apresenta-se a seguir a continuidade do diálogo:

Aluna R: Tutor D a minha resolução da 4.b. tbem ficou diferente, mas o resultado é o mesmo da colega Aluna C. Em anexo eu coloquei o resultado das parciais, vc poderia dar uma analisada e ver se estou fazendo alguma cosia errada?
Tutor D: estao certas as derivadas parciais.
Aluna C: As derivadas parciais da 4b estao iguais.. a diferença é que vc simplificou.

Ao continuar com a orientação da questão 4, a Aluna R solicitou ao Tutor D que observasse o desenvolvimento da questão. Nesse caso, além do Tutor D, a Aluna C (mencionada no fórum pela Aluna R) colaborou com a Aluna A, mencionando que sua resposta está correta e justificou que o procedimento adotado, mesmo sendo diferente devido a um processo de simplificação, resultou na resposta correta do item. 
Esse diálogo evidencia a possibilidade de uso do fórum nesta disciplina como espaço de interação entre sujeitos, pois o tutor e dois alunos buscaram compreender a questão em estudo e suas possíveis respostas. No entanto, esta possibilidade na disciplina mencionada se limitou a discutir o que é certo e errado na resolução das questões, sem desafiar e convidar outros alunos a participarem, sem estudar processos e justificativas, ou comparar com outros processos. 
[bookmark: _GoBack]	Esse trecho de fórum evidencia a interação entre tutor e alunos em um modelo de “Virtualização da Escola Tradicional”, pois observa-se que o aluno e o tutor estabeleceram um processo de interação para resolver um “exercício” proposto pelo professor, em um modelo de pergunta-resposta. Mesmo que o tutor, sem dar respostas, tenha sugerido que este reflita sobre suas certezas acerca do objeto matemático em estudo, o foco está apenas nos procedimentos de resolução de um exercício e não na exploração de um conteúdo ou questão. 
Se a vivência fosse em uma abordagem do “Estar Junto Virtual”, os questionamentos, tanto realizados pelo aprendiz, quanto pelo professor ou tutor não deveriam se restringir apenas a questionamentos/afirmações do tipo: “está correto?”, ou “tem algo errado por ali”. A interação seria orientada por um convite aos demais alunos para se envolverem, para pensarem juntos na resolução das questões, para “estarem juntos virtualmente”. Ou seja, para, a partir de uma questão, levantarem e analisarem conjecturas, usando ou não algum software ou applet.
Além do recorte de fórum na disciplina de Cálculo III, apresenta-se um trecho do Fórum “Questão 7”, da disciplina de Cálculo II, em que se observou a interação entre um grupo de alunos, sem a presença do professor ou tutor:

Aluna Z: Oi Aluna H! Eu encontrei um valor diferente do seu. Pra mim a integral do item b) deu 8/35. Abraços
Aluno C: letra a) 1/6  letra b) 8/35 chegaram nisso?
Aluna H: Oi Aluno C, chegamos ao resultado 1/4. Como vc montou sua integral?
Aluno C; montei de:
	1 < y < 2
	2-y < x < raiz de (2y-yˆ2)
	e vcs?
Aluno M: Meu resultado fechou assim tb 

Nesse trecho de fórum destaca-se a participação de quatro alunos durante a discussão da resposta da questão 7, que havia sido proposta no material impresso da disciplina de Cálculo II. Observou-se que os Alunos Z, H, C e M discutiram sobre a resposta de alguns itens de uma questão, iniciando um diálogo. Pensando nas possibilidades de interação, no momento em que a Aluna H pergunta: “Como vc montou sua integral?”, seria um momento oportuno para o professor ou tutor iniciar uma discussão sobre os procedimentos adotados pelos alunos na resolução de integrais deste tipo. Mas, isso não ocorreu.
A ação dos alunos na disciplina de Cálculo II dá indícios de uma interação entre esses sujeitos na perspectiva do “Estar Junto Virtual”, pois objetiva o envolvimento de todos os sujeitos num processo de interação durante o estudo de um objeto matemático. No entanto, observou-se a ausência de registros do tutor e/ou professor no fórum, sendo que estes têm papel fundamental para a manutenção das interações iniciadas pelos alunos.
Sendo assim, podemos afirmar que encontramos processos de interação entre sujeitos nas disciplinas de Cálculo II e Cálculo III. No entanto, ainda são interações mais focadas na verificação de procedimentos de cálculo, em um desenho de pergunta-resposta, sem indícios de envolvimento em um diálogo entre alunos e destes com professores/tutores para estudo de objetos matemáticos. O diálogo entre alunos quando observado, deixou de ser acompanhado e orientado por um professor ou tutor, no sentido de apresentar novos desafios e ideias.
Algumas Considerações
A partir do referencial teórico adotado e dos dados analisados neste artigo, consideramos que ao se propor um curso de formação inicial de professores de matemática na modalidade EaD, o uso de TDIC nos AVA poderia ser realizado segundo uma abordagem que favoreça a interação entre professores, tutores e alunos. Afinal, a partir de ações de interação entre os sujeitos em um AVA pode-se estabelecer relações de cooperação no estudo de temas e problemas, na resolução de atividades 
Nas observações e análises apresentadas neste artigo, identificamos que nas disciplinas de Cálculo II e Cálculo III do curso, oferecidas em 2012, as interações se resumiram a dois movimentos: a) interação um-um entre “tutor-aluno”; e b) interação entre alunos, sem a presença do tutor ou professor. 
No primeiro movimento, mesmo sendo em uma sala de aula virtual, o tutor respondia ou questionava cada aluno, como se não houvesse mais alunos na sala/fórum. O movimento de interação se limitou a resolver exercícios, aferindo os resultados, em uma interação do tipo “pergunta-resposta”, sem discussões sobre procedimentos. No segundo movimento de interação, houve diálogo na tentativa de compreender o objeto matemático, mas, apenas entre alguns alunos do grupo, sem a presença do professor ou tutor.
O modelo de interação da disciplina de Cálculo II apresentou possibilidades de vivenciar o “Estar Junto Virtual”, mas o professor ou tutor não apareceu no ambiente. Sendo assim, esta disciplina não apresentou proposta de interação segundo a abordagem do “Estar Junto Virtual”, pois faltaram ações que mobilizassem os alunos a interagirem entre si, a proporem questões, a debaterem a partir de suas certezas e das certezas dos colegas, em relação aos estudos propostos. 
Sendo assim, consideramos que o uso das TDIC para comunicação entre alunos, tutores e professores no curso investigado, em disciplinas específicas da matemática, focou na aferição de resultados de algumas atividades, nas disciplinas analisadas. Nas demais disciplinas, não foram encontrados registros de interação nos ambientes virtuais. No entanto, com o uso das TDIC mencionadas, é possível estabelecer ações de interação, segundo a abordagem do “Estar Junto Virtual”, cabendo aos tutores/professores a iniciativa de propor ações de reflexão, questionamentos, que favoreçam a construção de conhecimento em processos contínuos de interação.
Nesse sentido, é necessário investir na formação de professores e tutores, para avançarmos na prática pedagógica desenvolvida nos AVA de cursos de Licenciatura oferecidos na modalidade EaD, na busca por ações que favoreçam a interação segundo a abordagem do “Estar Junto Virtual”. Enfim, é necessário investir em uma educação a distância que aproxime mais alunos e professores, em que cada um assume papel importante na interação em busca da construção de conhecimento.
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